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RECADO DE PARiS
P a u is , fevereiro  —  A viso  aos tu ­

ristas e  outros navegantes brasi ei- 
leiros: não se fiem  m uito no fran ­
cês da Academ ia Francesa. Os im or­
tais estão agora às voltas com  a le ­
tra B  do D icionário, e tiveram  de 
en fren tar a grave  questão do senti­
do de "b a ise r”  como substantivo e 
com o verbo. R esolveram  não tom ar 
conhecim ento, nem  sequer para re­
gistrar com o erro vil, do sentido 
vulgar do verbo, que é . . .  to ta li­
tário.

N ão se fiem  na A cadem ia, e d i­
gam  apenas —  como o vulgo  —  
“em b rasser” , que não é nada feio, 
e pode ser praticado a qualquer 
m om ento, na rua, no “ m etro ” , no 
parque —  e nas faces ou na boca 
—  aem que nem  m esm o as crianças 
se v o ltem  para olhar.

í  d ifíc il d eixa r de v o ltar à  G ale­
ria  Charpen tier para v e r  êsses “ cem 
retratos de m ulh eres” ; nam orar um  
pouco essa "m oça perto do m ar” , 
d e  M anet; ser recebido com  a m aior 
d o ç u r a  fam iliar pela  condessa 
d ’A go u lt e  sua filh a , graças a In ­
gres; o lh ar essa pequena de olhos 
im ensos que apareceu no a te lier de 
C o r o t .. .

Há poucas fe ias: a m ulher de Da- 
v ld , a m ãe de G u ilherm e de O ran- 
ge. M as G ainsborough nos apresen­
ta  um a duquesa vestida de côr-de- 
rosa, M ary Cassatt nos convida para 
seu cam arote de Opera para co ­
n hecer sua linda irm ã de ôm bros 
nus; G oya nos m ostra a Duquesa de 
A ! b a . . .

H enry de M ontherlant com enta, 
no p refácio  do catálogo, a  frieza  
com  que, d iante dessas im agens be­
las, os hom ens de h o je  com entam  
exclusivam en te questões de p in tu ­
ra. A cred ita  que "um  senhor, d ian ­
te do rosto, do busto, das m ãos de 
um a m ulher m oça, reproduzidos em 
um  quadro, deveria  sonhar um  p ou­
co, pensando no que ela fo i, no que 
poderia ser, se estivesse v iva ; o h o­
m em , nêle, d everia  fica r com ovido, 
e não apenas o am ador de á rte ” .

Lem bra uma história de Luciano 
de Sam osata, em  que um  grego, que 
passou a noite encerrado em um  
tem plo de A frodite , fo i punido no 
dia seguinte, porque durante a noi­
te beijou e abraçou a estátua da 
Deusa. "Nossos civilizados devem  
achar isso ingênuo. E bastante v u l­
gar. Fechai-os um a noite na G a le­
ria Charpentier, e os encontrareis 
pela m anhã discutindo doutam ente 
sóbre escolas de pintura. A s  télas 
podem  fica r t r a n q ü ila s ...” .
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